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A VIA SACRA DO MIGRANTE

“De Belém ao Calvário, e não de outra maneira, 
Cristo se revela como homem de dores” 

(São João Batista Scalabrini)
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PRIMEIRA ESTAÇÃO: 
JESUS NO HORTO DAS OLIVEIRAS

Rezamos por quantos decidem deixar a sua terra natal em busca de uma 
vida segura para si e para as suas famílias.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Tomar a decisão de sair do seu próprio país.

A oração de Jesus no Jardim das Oliveiras é um ponto decisivo na sua vida. 
A angústia e a tristeza parecem apoderar-se dele. No entanto, ele decide 
fazer a vontade do Pai e oferecer a sua vida pela redenção da humanidade. 
A decisão de deixar a sua terra natal em busca de uma vida segura para si 
e para as suas famílias não é uma decisão simples, pois comporta muitas 
implicações. Tal como Jesus, os migrantes são fortalecidos por Deus para 
poderem procurar melhores oportunidades de vida.

Pai Nosso...
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SEGUNDA ESTAÇÃO: 
JESUS, TRAÍDO POR JUDAS, É PRESO

Rezamos por aqueles que, na sua tentativa de alcançar uma vida 
melhor para si e para os seus familiares, são traídos, abandonados por 

trafi cantes de seres humanos e sequestrados.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Aqueles que são traídos em busca de uma vida melhor para si e 
para os seus familiares. 

A traição é uma das maiores dores que podemos experimentar. Alguém em 
quem confi amos aproveita-se da nossa vulnerabilidade para se benefi ciar 
ao nos prejudicar. Um dos discípulos de Jesus é quem o entrega aos 
soldados e guardas dos sumos sacerdotes para ser levado a um julgamento 
injusto. Tal como Jesus, os migrantes são por vezes traídos por pessoas em 
quem confi am, que ao invés de os ajudarem acabam por abusar deles e até 
por os entregar ao crime organizado.

Pai Nosso...



6

TERCEIRA ESTAÇÃO: 
JESUS É CONDENADO PELO SINÉDRIO

Rezamos por aqueles que são vítimas de preconceitos e estereótipos.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Vítimas de preconceitos e estereótipos. 

Por vezes, as ideias que temos sobre as pessoas baseiam-se nos nossos 
medos e crenças, que nos impedem de nos relacionarmos verdadeiramente 
com elas. Parece que sabemos como elas pensam, sentem e agem, sem 
precisarmos nos aproximar delas para ouvirmos as suas verdades. Tal 
como Jesus, os migrantes são por vezes julgados injustamente e tornam-
se vítimas de preconceitos e estereótipos. 

Pai Nosso...
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QUARTA ESTAÇÃO: 
JESUS É NEGADO POR PEDRO

Rezamos por todos os refugiados do mundo.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Refugiados.

Jesus foi negado três vezes por Pedro. No momento em que Jesus estava 
sendo julgado injustamente, Pedro tinha medo de ser identifi cado como 
amigo de Jesus. Os refugiados têm de procurar proteção legal fora dos 
seus países, que não podem garantir os seus direitos. Foram abandonados, 
apesar de serem da mesma terra e do mesmo povo. Não são reconhecidos 
e são abandonados à sua própria sorte, muitas vezes às mãos de um 
destino cruel e indiferente. 

Pai Nosso...
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QUINTA ESTAÇÃO:
 JESUS É JULGADO POR PILATOS

Rezamos pelas autoridades que têm a responsabilidade de promover 
uma vida digna para todos.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: As autoridades civis têm a responsabilidade de promover uma 
vida digna para todos. 

Pilatos, uma autoridade civil do tempo de Jesus, sem compreender muito 
bem o que os chefes dos sacerdotes, os anciãos, os escribas e o Sinédrio 
estavam tramando contra Jesus, tornou-se cúmplice deles ao mandá-lo 
crucifi car. Do mesmo modo, hoje em dia, as autoridades civis, por ação 
ou omissão, tornam-se por vezes cúmplices daqueles que maltratam os 
migrantes e os refugiados, não só por não agirem para o seu bem e em 
sua defesa, mas também por não intervirem em seu favor, por medo ou 
por conveniência política. 

Pai Nosso...
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SEXTA ESTAÇÃO: 
JESUS É FLAGELADO E COROADO DE ESPINHOS

Rezamos por todos os que passam por humilhações em busca de uma 
vida digna.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Pessoas que suportam humilhações em busca de uma vida digna.

Tal como Jesus suportou humilhações, torturas e violência, muitos 
migrantes e refugiados têm de suportar a discriminação, a xenofobia, a 
deportação e o sequestro na procura de uma vida digna para si e para 
as suas famílias. Os seus caminhos são quase sempre cheios de perigos 
e difi culdades. Nada é fácil para o pobre migrante e o refugiado. Tal como 
para Jesus, a única coroa no caminho deles é muitas vezes a dos espinhos.   

Pai Nosso...
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SÉTIMA ESTAÇÃO: 
JESUS CARREGA A CRUZ

Rezamos por aqueles que estão dispostos a enfrentar qualquer 
difi culdade para oferecer uma vida melhor à sua família.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Os migrantes e os refugiados estão dispostos a enfrentar 
qualquer difi culdade para oferecer uma vida melhor às suas famílias.

Jesus foi entregue para ser crucifi cado. Ele compreendeu que, ao carregar 
a cruz, estava a caminho de realizar a missão de redimir a humanidade. 
Jesus estava disposto a ser fi el à missão para a qual o seu Pai o enviara ao 
mundo. Os migrantes e os refugiados também enfrentam qualquer desafi o 
devido à sua fi delidade à promessa de oferecer às suas famílias uma vida 
melhor do que aquela que tinham no seu lugar de origem. 

Pai Nosso...
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OITAVA ESTAÇÃO: 
JESUS É AJUDADO POR SIMÃO DE CIRENE 

A CARREGAR A CRUZ
Rezamos pelas vítimas do tráfi co de seres humanos e a escravidão.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Reflexão: Algumas pessoas que deixam o seu país para fugir da violência e da 
insegurança tornam-se por vezes vítimas do tráfi co de seres humanos e da escravidão.

Simão de Cirene, pai de Alexandre e Rufo, foi obrigado a carregar a cruz 
de Jesus. Tal como Simão foi obrigado a fazer algo que não queria, os 
migrantes e os refugiados são frequentemente obrigados a fazer coisas 
contra a sua vontade. Na esperança de escapar à pobreza, à violência e à 
insegurança, algumas pessoas caem, sem saberem, nas garras do crime 
organizado e tornam-se vítimas de tráfi co de seres humanos, sendo 
sujeitas a escravidão sexual ou laboral. 

Pai Nosso...
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 NONA ESTAÇÃO: 
JESUS ENCONTRA AS MULHERES DE JERUSALÉM

Rezamos para que a dignidade das mulheres migrantes 
e refugiadas seja respeitada.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Pelas mulheres migrantes e refugiadas, para que a sua dignidade 
seja respeitada.

Ao longo da sua vida, Jesus tratou as mulheres com respeito e dignidade. 
Infelizmente, hoje em dia, muitas mulheres migrantes e refugiadas sofrem 
maus tratos e discriminação. Que o exemplo de Jesus, que se relacionou 
com as mulheres reconhecendo a sua dignidade, nos ajude a nos 
relacionarmos com todas as pessoas respeitando o seu valor e dignidade. 

Pai Nosso...
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 DÉCIMA ESTAÇÃO: 
JESUS É CRUCIFICADO

Rezamos por aqueles que são tratados 
como criminosos mesmo sem o serem.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Os migrantes são muitas vezes criminalizados.

Jesus foi injustamente condenado à morte na cruz, como se tivesse cometido 
um crime. Foi tratado como um criminoso, insultado e caluniado, alguns 
dos seus discípulos chegaram a duvidar dele. Jesus enfrenta o momento 
decisivo da sua vida. Tal como Jesus, os migrantes são frequentemente 
humilhados e suspeitos de serem criminosos. Até alguns católicos duvidam 
deles e da sua dignidade de pessoas e de fi lhos de Deus. Muitas vezes, a 
transgressão praticada pelos migrantes resume-se à coragem de procurar 
uma vida digna fora da sua pátria. 

Pai Nosso...
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DÉCIMA PRIMEIRA ESTAÇÃO: 
JESUS PROMETE O SEU REINO AO BOM LADRÃO

Rezamos por todos os cristãos para que possamos descobrir 
a presença de Jesus nos migrantes e refugiados.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Reconhecer Jesus nas pessoas dos migrantes e refugiados.

Jesus nos ensinou a reconhecê-lo nos famintos, nos sedentos, nos 
migrantes, nos nus, nos doentes e nos encarcerados. Na cruz, um dos 
malfeitores que foi crucifi cado ao lado de Jesus sentiu compaixão por ele e 
reconheceu a sua divindade. Assim como o “bom ladrão” reconheceu Jesus 
como o Messias, que nós, cristãos, reconheçamos Jesus nos migrantes e 
refugiados e sejamos solidários com eles, acolhendo-os, protegendo-os, 
promovendo-os e integrando-os. 

Pai Nosso...
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 DÉCIMA SEGUNDA ESTAÇÃO: 
A MÃE E O DISCÍPULO AO PÉ DA CRUZ DE JESUS
Rezamos pelos migrantes e refugiados para que encontrem quem os 

acompanhe nos momentos de angústia e de dor.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Os migrantes e os refugiados encontram quem os cuida e se 
preocupa com eles.

No momento mais doloroso, quando se aproxima da morte, Jesus não está 
sozinho, mas acompanhado por algumas mulheres, a sua mãe e o discípulo 
que tanto amava. O mesmo acontece com alguns migrantes e refugiados, 
mesmo que estejam longe das pessoas que os amam, encontram 
comunidades, pessoas de “boa vontade” que os apoiam e os acompanham 
nos momentos mais difíceis, dolorosos e desconcertantes. 

Pai Nosso...
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DÉCIMA TERCEIRA ESTAÇÃO: 
JESUS MORRE NA CRUZ

Rezamos por aqueles que vão morrer hoje tentando encontrar 
uma vida digna fora da sua terra natal.

Refl exão: Milhares de migrantes morrem todos os anos na tentativa de 
buscar uma vida digna.

De acordo com dados da Organização Internacional para as Migrações, 
o ano mais letal para os migrantes no mundo foi 2023, quando mais de 
8.500 pessoas perderam a vida. Na América Latina, mais de 1000 migrantes 
perderam a vida ao atravessar desertos, rios e áreas remotas em diferentes 
partes do continente americano. A região mais perigosa é a fronteira entre 
o México e os Estados Unidos, onde, em várias ocasiões, foram vítimas 
de massacres perpetrados pelo crime organizado. Infelizmente, muitos 
dos migrantes que morrem não são identifi cados. São mortos sem nomes, 
levados para a vala comum, as suas famílias choram a sua ausência, 
embora mantenham a esperança de que um dia regressarão. 

Pai Nosso...
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DÉCIMA QUARTA ESTAÇÃO: 
JESUS É SEPULTADO

Rezamos para que os migrantes 
e os refugiados sejam tratados com dignidade.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Os migrantes e os refugiados merecem um tratamento digno.
José de Arimateia tratou o corpo de Jesus com dignidade, oferecendo-lhe 
o túmulo que mandara cavar para ele mesmo. Todas as pessoas, incluindo 
os migrantes e os refugiados, merecem ser tratadas com dignidade, ao 
longo de toda a sua vida. A dignidade é garantida quando as pessoas são 
capazes de satisfazer as suas necessidades de habitação, trabalho, saúde 
e segurança. 

Pai Nosso...
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DÉCIMA QUINTA ESTAÇÃO: 
A RESSURREIÇÃO DE JESUS

Rezamos pelos migrantes e refugiados para que possam encontrar 
o que procuram com esforço e sacrifício.

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus, e vos bendizemos!
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo!

Refl exão: Ao encontro de Jesus ressuscitado. 

Jesus ressuscitado é o vencedor da morte, como anunciou aos seus 
discípulos, mesmo que eles não o compreendessem. Para encontrar Jesus 
ressuscitado é necessário ir até Galileia, o lugar dos pobres e oprimidos. 
Se nós, cristãos, quisermos encontrá-lo, temos de o procurar naqueles que 
são ignorados e desprezados, como os migrantes e os refugiados. Nesse 
“Encontro”, encontraremos Jesus Ressuscitado!

Pai Nosso...



ORAÇÃO PELOS MIGRANTES 

Ó Senhor, 
que guias o teu povo através da história
e através do tempo de ontem e de hoje,
recorremos a ti, como filhos peregrinos
em busca do teu rosto e da tua vontade.

Tu sempre zelaste pela humanidade 
dando-nos profetas, apóstolos e pastores;

como foi São João Batista Scalabrini,
que enviaste como uma chama de esperança
e de comunhão, aos migrantes e refugiados.

Pai e irmão de quantos vivem apátridas e sem-terra, 
Ele percorreu os nossos caminhos e falou-nos

de um Pentecostes dos nossos dias, 
onde povos, raças e línguas 

serão uma só comunhão no Espírito.

Senhor, por intercessão de São João Batista Scalabrini,
abençoai os migrantes, protegei-os de todos os perigos 

e suscitai missionários que, para além de todas as fronteiras,
construam um novo céu e uma nova terra, 

concedei-nos a graça 
que humildemente imploramos da vossa misericórdia.

Amém.
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